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Liderança: hábito 
ou dom natural?

O empresário Serginho da Polibol 
é leitor do Preto no Branco

O
Paulo Camargo
Executivo, conselheiro de negócios, palestrante e ex-CEO

16 de maio
1926 Nasce, na Itália, o enge-
nheiro Ciro Bucaneve (foto). Inte-
grou o setor de Planejamento 
da Prefeitura, presidiu o 
Rotary Clube e elaborou 
os projetos do Autódromo 
e Estádio Ciro Nardi.

1976 Cotriguaçu e Administração dos Portos 
de Paranaguá e Antonina decidem construir 
um Terminal Portuário para a soja das regiões 
Oeste e Sudoeste.

17 de maio
1974 Generais-presidentes do Brasil e Paraguai, 
Ernesto Geisel e Alfredo Stroessner, criam a 
diretoria executiva de Itaipu. 
1999 Ação violenta de despejo sem mandado 
judicial na ocupação do Jardim Gramado. Várias 
pessoas resistem e se ferem. 

18 de maio
1901 Nasce Francisco Stocker, em Canoinhas 
(SC). Agropecuarista, não residia na cidade 
de Cascavel, mas foi vereador e delegado de 
Polícia antes da criação do Município.
1967 Criado o Sindicato Rural Patronal de 
Cascavel, sob a presidência de Antônio Simões 
de Araújo. 

19 de maio
1970 Comissão de Ensino Superior de Cas-
cavel envia ao governo do Paraná documento 
propondo a criação da Universidade do Oeste.
1993 Criada a Sociedade Cultural Germânica 
de Cascavel.

20 de maio
1973 Palotina promove a 1ª Bienal da Soja. 
1998 Recriado oficialmente o distrito admi-
nistrativo de São Salvador. 

21 de maio
1768 Governador paulista Luís Antonio Botelho 
Mourão encaminha a Portugal o Grande Projeto 
de Descobrimento do Tibagy, rol de 22 ações 
para ocupar o centro e o Oeste do Paraná.
1881 Decreto imperial nº 8.114 divide a Pro-
víncia do Paraná em dois distritos eleitorais.
1957 Jagunços matam o vereador Pedro 
José da Silva, o Pedrinho Barbeiro, de Verê, 
iniciando a Revolta de 1957, que afetou as 
regiões Oeste e Sudoeste.

22 de maio
1946 Morre em Cantagalo (PR) o patriarca 
Antônio José Elias, primeiro comprador de 
terras em Cascavel.
1982 Entra em operação a fábrica de rações 
da Coopavel no Distrito Industrial.  

 Estado do Paraná deve terminar ainda neste ano as concessões de 
rodovias pedagiadas. Trechos na Região Metropolitana de Curitiba e no 
Litoral, por exemplo, as vencedoras do leilão na B3 já estão operando 
e recebendo dos motoristas o tão falado pedágio.

De um lado, motoristas reclamando de pagar. De outro, a comodidade e a 
tranquilidade de ter uma rodovia em boas condições, com infraestrutura e também 
com todas as necessidades em caso de acidentes, por exemplo, em operação.

No Oeste e Sudoeste, a concessionária que venceu o leilão já começa a oferecer 
ao usuário o atendimento em 662 quilômetros em 31 municípios e a previsão é 
de que, ainda neste semestre, os pagamentos nas cancelas sejam feitas.

Mas, a maior ‘surpresa’ para os motoristas ainda está por vir. O leilão dos 
lotes 4 e 5 – este último que inclui a praça de pedágio na BR-163 entre Cascavel 
e Toledo, deve acontecer em breve e a meta do setor produtivo é fazer com que a 
cobrança seja feita de forma um pouco mais ágil do que a aplicada atualmente.

É o chamado sistema free flow. A ideia é instalar no percurso sensores e câmeras 
em pórticos que identificam placas ou transponders, calculam automaticamente 
o valor, que pode ser debitado da conta do usuário, ou cobrado via boletos ou 
tags. A ideia é bem vista pelo setor produtivo, que lutou para a não instalação 
de novas praças, principalmente entre Toledo e Cascavel, mas foi ‘voto vencido’.

A modernidade promete dar ‘pano pra manga’ nas discussões, mas caso 
implantada, vai agilizar o trânsito, que é extremamente movimentado na rodovia, 
principalmente em época de escoamento de safra. À nós, só resta aguardar os 
próximos capítulos desta história, que deve ser bem diferente da anterior na qual 
o motorista pagava e os milhões que deveriam ter sido investidos não o foram.

pós uma década à frente de empre-
sas como McDonald’s, Instituto 
Foodservice Brasil (IFB), Iron 
Mountain Espanha, Zamp e Espa-

çolaser, aprendi, muitas vezes na prática, a 
liderar equipes e formar times vitoriosos, 
não sem enfrentar grandes desafios. Tal-
vez o maior deles tenha sido lidar com as 
minhas próprias expectativas sobre como 
um líder deve ser e agir.

Ao ocupar uma posição de liderança, 
dois sentimentos não podem acompanhar 
o líder nessa jornada: insegurança e insu-
ficiência. Em vez disso, método, processo, 
disciplina, esforço e paixão por fazer acon-
tecer devem compor o vocabulário e as 
atitudes de quem conduz um time. Liderar 
não é fácil, mas é plenamente possível de 
ser aprendido, em qualquer fase da carreira.

A liderança exige uma combinação de 
atributos como inteligência emocional, 
visão estratégica, capacidade de adaptação 
e foco em resultados. Comunicação eficaz, 
tomada de decisão, empatia, respeito e 
poder de motivar a equipe também são 
indispensáveis.

Uma das perguntas que mais me fazem é: 
“Liderança é um hábito ou um dom natural?”

Talvez seja um pouco dos dois. Mas 
se há uma certeza, é esta: ninguém lidera 
sozinho. Um líder só se torna líder quando 
conquista seu primeiro colaborador e segui-
dor. Até lá, ele é apenas mais uma pessoa 
com ideias, metas e desejos. E é justamente 
por depender de pessoas que a liderança 
se torna tão desafiadora, especialmente 
porque quem ocupa cargos de gestão, 
muitas vezes, evita pedir ajuda.

Mas um líder não precisa, nem deve, 
saber tudo. Ele é humano. Tem falhas, dúvi-
das, vulnerabilidades. Seu papel é montar 
um time inteligente, capaz de compensar 
suas lacunas e ampliar sua visão. Ser invul-
nerável não é ser forte, é ser inalcançável. 
E o inalcançável não se conecta.

Lembro quando me perguntavam qual 
era a principal tarefa que ocupava meu 
tempo como CEO do McDonald’s no Bra-
sil. Minha resposta era simples: alinhar os 
valores dos 60 mil colaboradores com os 
valores da empresa. Porque pessoas ali-
nhadas com a organização surpreendem 
de forma positiva, todos os dias.

O trabalho do líder não é ter todas 
as respostas. É guiar um time com alto 
conhecimento técnico para que, juntos, 
encontrem o caminho mais alinhado às 
metas da organização. Afinal, lideramos 
pessoas, e pessoas mudam. Se o líder se 
fecha, se cristaliza, ele se torna irrelevante 
diante da evolução à sua volta.

Liderar exige coragem, resiliência e 
abertura constante para novos desafios, 
inclusive aqueles para os quais ainda não 
estamos prontos. É por isso que liderança é 
uma habilidade a ser cultivada todos os dias.

Falhar? Todos falham. A diferença está em 
não se deixar definir pelas falhas, mas sim 
usá-las como combustível para melhorar.

Como disse Ronald Reagan: “O melhor 
líder não é necessariamente aquele que 
faz as melhores coisas, mas sim aquele 
que faz com que as pessoas realizem as 
melhores coisas.”



 

SEXTA-FEIRA 16 DE MAIO DE 2025

POLÍTICA
PRETO NO BRANCO .5

Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

Ataques de pedófilos colocam 
autoridades e famílias em alerta 
A educadora Eva Terres e empresária Suely Frare participaram do Pod-
cast Batendo o Guizo, segunda-feira (12). As duas estão apreensivas 
com o número alto de denúncias contra a prática de pedofilia em 
Cascavel. De janeiro a maio, são quase 30 ataques contra crianças 
e adolescentes. O número foi levantado na Polícia. A caminhada de 
amanhã (16), às 8h30, entre Mac Donald e Catedral, visa informar 
filhos, pais e interessados em reagir. A promoção é do Instituto 
Brasileiro Contra a Pedofilia e Instituto Basta.

 
Edson, Fão e Xavier fecham a 
semana sem novas pedradas
Cutucões plenários à parte, superficiais e 
sem consequências, o secretário da Câmara, 
Edson Souza (MDB), Fão do Bolsonaro (PL) 
e Xavier (Republicanos), líder de Governo, 
fecham a semana sem reprisar as provo-
cações trocadas na sessão da terça-feira 
(13), nenhuma contrariando o Regimento. 
Edson garante não considerar Xavier “frouxo” 
na defesa do prefeito Renato Silva, embora 
identificando “frouxidão” da administração 
ao permitir que governistas emendassem 
a proposta do Plano Municipal de Cultura, 
oriunda do Paço. O emedebista repensou 
e não representará contra o colega Fão, na 
Comissão de Ética e Decoro. Perfumarias à 
parte, segunda (19) e terça (20) os 
parlamentares vão se encarar outra vez.

Cultura: Renato liberou emendas e 
oposição não gostou das mudanças 
Bem que os esquerdistas Edson Souza, Bia Alcântara e Dr. Lauri esper-
nearam, sem conseguir parar o tratoraço da bancada governista. Com 
direito a intervenções barulhentas e emendado ao gosto da base, que 
recebeu prévio sinal verde do prefeito Renato Silva na implementação 
das alterações, o inédito Plano Municipal de Cultura vira realidade na 
gestão da interina secretária Beth Leal (Secom/Secult). As diretrizes de 
valorização do meio cultural chegam bem a tempo de atender exigência 
da União, viabilizando convênios, parcerias em programas e a busca 
de verbas federais. O termo LGBTQIA+ foi suprimido do texto original, 
porém o segmento não está discriminado, garantem os governistas. O 
Carnaval é definido como festa popular, podendo receber dinheiro da 
Prefeitura.

Falta de combustível e insumos 
ameaça desabastecer a Câmara 
Pelo menos uma dúzia de licitações seguem na 

mira dos advogados Antônio Carlos de Jesus, Pas-
coal Muzeli Neto e Julianno Salvi, procuradores da 

Câmara de Cascavel. Os certames apresentam falhas 
técnicas em relação à legislação e são passíveis 

de anulação, explicam. O presidente Tiago Almeida 
pediu rigor e agilidade na averiguação, disposto a 
parar fornecimentos tantos quantos necessários. 
O da gasolina foi suspenso desde o mês passado, 
inviabilizando o uso da frota oficial. Segundo os 
juristas, não se tratam de atos com fins crimino-
sos, embora possam ser instaurados processos 

administrativos.

Tramita no STF uma ADIN declarando inconstitucio-
nal Lei Estadual que possibilita ao governo parana-
ense repassar dinheiro e profissionais às APAES. Se 
aprovada, inviabilizará o funcionamento das escolas 
especiais, permanecendo apenas 
o atendimento social. Nesse caso, 
para onde iriam todos os alunos? 
No Paraná são 45.000 famílias 
atendidas, só em Cascavel 
mais de 500. A preocupação 
é do ex-vereador Pedro Mar-
tendal, conselheiro Regional 
da Apae. Feito o registro.

O ministro do STF (Supremo 
Tribunal Federal), André Men-

donça, esteve em Cascavel 
no começo do mês. Veio 
ao Oeste paranaense 
cumprir agenda parti-
cular, fazendo parada 

na Churrascaria e Pizza-
ria Panorâmica, perto da 
Ceasa. Discreto e simpático, 

foi recebido pelo empresário 
Enio Unser, com quem man-
teve dois dedos de prosa. 
Disse que o município con-
tinua crescendo, elogiou a 
comida e saiu empanturrado.

Sob a coordenação do diretor geral Jorge Guirado 
e equipe, Nossa Casa é Assim, edição 2025, reu-
niu convidados do empresário Assis Gurgacz nas 
dependências da Catve. 
O meio político e outros 
segmentos prestigiaram 
a programação, sábado 
passado. Guirado rece-
beu homenagem da 
Assembleia Legislativa, 
entregue pelo depu-
tado Oziel Batatinha. 
A apresentadora Olga 
Bongiovanni participou 
do evento. No mês que 
vem ela estará na grade 
da emissora.

Com tanta gritaria na Câmara, Renato 
ainda quer o MDB na base?

Perfumarias políticas à parte, os bastidores dão 
como certo o ingresso do MDB no grupo dos apoia-

dores da gestão Renato Silva/Henri-
que Mecabô. No imbróglio da 
terça-feira (13), na Câmara, 

por conta das emendas ao 
projeto que criou o Plano 
Municipal de Cultura, os 

vereadores emedebistas 
Edson Souza e Dr. Lauri 
preservaram o alcaide, 
espinafrando apenas 

Fão do Bolsonaro 
e Xavier.  O anúncio da 

parceria deverá ocorrer na 
próxima semana, quando 

Walter Parcianello assumirá a 
Secretaria de Cultura. O depu-

tado Oziel Batatinha acredita no 
casamento.

 O documentário INTRUSOS - Mulheres e Crianças 
Primeiro, trata da questão agrária nacional, des-

tacando a indústria das invasões de 
propriedades. O MST comanda um 
circo de horrores, fazendo vítimas 
entre crianças, homens, mulheres e 
idosos. A produção é apartidária, não 
fomenta violência e busca esclarecer 

a opinião pública, explica o dire-
tor Duka Siliprandi. O jornalista 
Osmar Júnior confirma que o 
acesso é gratuito, via Internet.

Antônio Carlos e Tiago Almeida l FLÁVIO ULSENHEIMER Suely Frare e Eva Terres l DIVULGAÇÃO
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Plano Safra 2025/2026
As discussões para o Plano Safra 2025/2026 entram 
na reta final. A Frente Parlamentar da Agropecuária 
estima demanda de R$ 1,3 trilhão, com R$ 599 
bilhões em crédito oficial e ao menos R$ 25 bilhões 
do governo para equalizar os juros. A alta da Selic 
agrava a dependência desse subsídio. 

Prêmio Mundial 
da Alimentação
A engenheira agrônoma Mariangela 
Hungria, pesquisadora do NAPI Taxonline 
da Fundação Araucária, recebeu nesta 
terça-feira (12) o Prêmio Mundial da 
Alimentação de 2025, considerado o 
Nobel da Agricultura. A cientista foi 

reconhecida por seus 40 anos 
de estudos com tratamentos 
biológicos de sementes e solos, 
que promovem uma agricultura 

mais sustentável. Professora 
na UEL e UTFPR, Mariangela 

destacou o papel decisivo 
da Fundação Araucária em 
sua trajetória científica. 

Casa Fácil
O Governo do Paraná lançou o programa Casa Fácil 
Terceira Idade, que garante subsídio de R$ 80 mil para 
idosos adquirirem a casa própria. A iniciativa inédita 
no Brasil atenderá, inicialmente, mil beneficiários 
com renda de até quatro salários mínimos.

Contra a dengue
A vacina contra a dengue passa a ser oferecida 
em mais 102 municípios do Paraná, totalizando 
320 cidades contempladas. A Secretaria da Saúde 
inicia nesta quarta-feira (14) o envio de 99.050 
doses para adolescentes de 10 a 14 anos. Ao todo, 
o estado já recebeu 173.020 doses do imunizante.

Oscar do Turismo
O Paraná tem atrativos e hotéis concorrendo na 
32ª edição do World Travel Awards, premiação 
internacional conhecida como o Oscar do Turismo, 
com destaque para o trem Curitiba-Morretes e as 
Cataratas do Iguaçu. A votação segue aberta até 
3 de agosto e os vencedores serão anunciados 
em setembro, no México. 

Hidrovia Paraguai-Paraná
A Comissão de Relações Exteriores da 
Câmara fará audiência pública sobre 
a concessão da Hidrovia Paraguai-
Paraná. O debate abordará impactos 
econômicos, diplomáticos e 
logísticos, segundo proposta 
do deputado Luiz Philippe de 
Orleans e Bragança (PL-SP). 
A hidrovia é estratégica para 
o escoamento da produção do 
Centro-Oeste brasileiro. 

Compras online
O Projeto de Lei 348/25 propõe que compras online 
sigam rigorosamente as condições anunciadas, 
como prazo, qualidade e quantidade. A medida 
impede o cancelamento unilateral e garante ao 
consumidor a entrega conforme contratado. O 
texto está em análise na Câmara dos Deputados.

Culpa de quem?
O senador Sérgio Moro (União-PR) 
responsabilizou o governo Lula pelas fraudes 

em aposentadorias e pensões do 
INSS, ligando as irregularidades 
à flexibilização de critérios 
legislativos e ao favorecimento 
de sindicatos alinhados ao 
governo. Moro criticou ainda 
a presença de familiares de Lula 

em cargos de comando dessas 
entidades e as alterações na 

Lei das Estatais, que, 
segundo ele, permitiram 
nomeações de aliados 
sem qualificação. 

Plano Safra 2025/2026 II
A área coberta pelo seguro rural caiu de 16,29 milhões 
para 9,5 milhões de hectares desde 2021. A FPA 
propõe vincular 1% do crédito do Plano Safra ao 
programa, totalizando R$ 5,99 bilhões. A ideia é adotar 
modelo plurianual, inspirado na “Farm Bill” dos EUA, 
com mais previsibilidade e segurança.
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OESTE

Ambulâncias ao Consamu
Duas novas viaturas do SAMU foram repassadas nesta semana 
pela Prefeitura de Toledo ao Consamu. Os veículos foram doa-
dos pelo Governo Federal, através do Ministério da Saúde. 
Os veículos, que somam um valor de R$ 578 mil, foram devi-
damente documentados e emplacados, e já poderão entrar 
em operação. A doação das ambulâncias é feita por meio de 
processo de seleção do Ministério da Saúde para renovação 
de frotas de ambulâncias do Samu, que tenham cinco anos 
de uso ou mais, com objetivo de promover melhoria na quali-
dade do atendimento pré-hospitalar de urgência e emergência, 
reduzindo o tempo de resposta ao atendimento das urgências.

Novo presidente
Na noite da última segunda-feira (12) aconteceu a posse 
da nova executiva do Partido Progressistas (PP) de Nova 
Santa Rosa. O engenheiro agrônomo Ricardo Lorenzatto 
assumiu a presidência, al´m de Diego Lange como tesou-
reiro. A vereadora Salete Kronbauer assumiu o PP Mulher, 
Cassiano Dewes Roos o PP Juventude, e Luiz Carlos de 

Lima o PP Afro. O ato contou com presença do deputado 
federal Dilceu Sperafico, do ex-deputado estadual, Natan 

Sperafico, do prefeito Lari Hitz, do vice-prefeito Roque 
Lorenzatto, do presidente da Câmara de Vereadores, 

Amauri Ladwig, de vereadores, além de outras lideranças. 

Infraestrutura em Ibema
Outra cidade da região que teve benefícios anunciados pelo 
Estado está Ibema. Foram autorizadas a licitação para um 
barracão industrial, no valor de R$ 744.571,36, contendo 

salão de produção e sanitários masculino, feminino e 
para PCD. “Ibema está sendo transformada com o apoio 
do Governo do Estado, que tem mostrado esse carinho 

em relação aos municípios pequenos, que não têm muito 
recurso e que estão em desenvolvimento ou querem se 

desenvolver. Esse barracão trará mais 
emprego e vai beneficiar bastante a 
população ibemense”, 
disse a prefeita Vivi 

Comiran.

A prefeita Vivi Comiran, o governador Ratinho Junior e o vice-prefeito de Ibema, 
Altevir Lorençatto

Moradias no Oeste
Cidades do Oeste foram contempladas em um anúncio 
de mais de R$ 75 milhões para a construção de moradias 
populares pelo Governo do Estado, que investirá R$ 533 
milhões no programa Casa Fácil.  A iniciativa prevê a entrega 
gratuita de até 25 unidades por município para famílias em 

situação de vulnerabilidade social e com 
população de até 25 mil habitantes. Na 
região foram contempladas as cidades 

de Santa Tereza do Oeste e Ba Vista da 
Aparecida.  A medida também tem 
como base a articulação institucional 

entre Assembleia Legislativa, Governo 
do Estado e Cohapar. O programa 
nasceu a partir de uma sugestão 

do deputado Gugu Bueno e foi 
acolhido pelo governador Rati-

nho Junior e pelo presidente da 
Cohapar, Jorge Lange.

Asfalto em Missal
O Governo do Estado anunciou nesta semana mais R$ 36,5 
milhões para obras de pavimentação e iluminação em nove 
municípios, sendo dois no Oeste: Formosa do Oeste e Missal. 
Especificamente em Missal serão R$ 2,7 milhões, sendo R$ 1,7 
milhão em iluminação pública e pouco mais de R$ 1 milhão 

para completar com asfalto todas as 
ruas. “É um programa muito impor-
tante, porque o asfalto chega a ruas 
que estavam com poeira e barro e 
causavam transtorno aos moradores. 
E logo que termina o asfalto, vem a ilu-

minação de LED, que faz parte de 
todo esse projeto”, afirmou o 
prefeito Adilto Ferrari. “Esta-
mos dando continuidade à 
pavimentação de ruas no 
bairro Panorâmico e na 
área industrial, que há 
anos precisava dessas 
obras”. 

Festa em 
Entre Rios

Entre Rios do Oeste já vive 
o clima das comemorações 

pelos seus 32 anos de 
emancipação. A tradicional 
Expo Rios será oficialmente 

lançada às 19h desta 
sexta-feira (16), no Centro 
de Eventos, com atrações 
culturais, Feira do Sabor 
e o primeiro sorteio da 
Nota Fiscal Premiada, 
que distribuirá R$ 30 

mil. Já entre os dias 13 
e 15 de junho, acontece 
a festa. A programação 

terá como destaque o 20º 
Festival da Carne Suína, 
o 9º Concurso da Copa 
Suína e a 20ª Exporios, 

que reunirá 42 empresas e 
promete movimentar o setor 

comercial local. 

Crianças e 
adolescentes
Itaipu Binacional e o 

Instituto IECAP lançaram 
a cartilha gratuita “Uma 

abordagem prática sobre a 
prevenção e enfrentamento 

da violência doméstica 
contra crianças e 

adolescentes”. O material 
está disponível para 

download no site www.
iecap.org.br. A ação integra 
o Projeto Casulo, que atua 
na proteção infantojuvenil 

no Vale do Ribeira.

Dengue no Paraná
O Paraná registrou mais 4.165 novos casos de dengue e 

nove óbitos na última semana. Os dados foram divulgados 
nesta semana pela Secretaria de Saúde. Até agora o 

Estado possui 185.823 notificações, 57.581 diagnósticos 
confirmados e 52 óbitos em decorrência da dengue no 
Estado. Os novos óbitos ocorreram entre março e abril, 

sendo cinco mulheres e quatro homens, com idades 
entre dois meses e 91 anos. Destes, quatro possuíam 
comorbidades. Os pacientes residiam em Cianorte e 

Rondon, na 13ª Regional de Saúde (RS) de Cianorte; Nova 
Esperança e Paiçandu, na 15ª RS de Maringá; Nova Fátima, 
Nova América da Colina, Rancho Alegre e Cornélio Procópio 

(2), na 18ª RS de Cornélio Procópio. 

Investimentos em Terra Roxa
O município de Terra Roxa teve liberada nesta semana, pelo Governo do Estado, a licitação 
para uma pista de caminhada no valor de R$ 475.990,00, no Distrito de Santa Rita D’oeste, 
na PR-589, que vai contar com piso em concreto, sinalizações, rampas de acessibilidade, 
grama e drenagem. O município também vai receber R$ 44.750,00 para substituição de 

iluminação pública em diversas ruas e avenidas por luminárias LED.

 Vacina em Toledo
Acontece neste sábado 
(17), mais uma etapa de 

vacinação nas escolas em 
Toledo. De acordo com 

a Secretaria de Saúde da 
cidade, a vacina da gripe 

está disponível para todos 
os públicos a partir dos 6 
meses de idade, tudo de 
forma gratuita. As esco-

las que estarão abertas no 
dia 17 de maio, das 8h às 
17h são: Escola Municipal 

Anita Garibaldi (Jd. Europa); 
Escola CAIC (Jd. Maracanã); 

Escola Egon Werner Ber-
cht (Vila Industrial); Escola 

Municipal Jardim Concórdia 
(Jd. Concórdia); Escola Mun. 

Shirley Lorandi (Centro) e 
Escola FUNET, das 8h às 

14h (Jd. La Salle).

Saúde na Escola em Pato Bragado
A Prefeitura de Pato Bragado lançou nesta semana o PSE (Pro-
grama Saúde na Escola), com foco no bem-estar dos alunos da 
rede municipal de educação. A proposta é contribuir para o desen-
volvimento integral dos estudantes, oferecendo atividades que 
incentivam hábitos saudáveis, prevenção de doenças e melhoria da 
qualidade de vida. Dentre as atividades que serão desenvolvidas 
estão palestras com profissionais de saúde, triagem odontológica 
e avaliação do crescimento. Além do Colégio Estadual de Pato 
Bragado, o programa também está sendo desenvolvido na Escola 
Municipal Marechal Deodoro e no CMEI Gotinha de Mel.

 O presidente da Cohapar, Jorge Lange
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O Ministério dos Transportes 
divulgou uma prospecção para 
o leilão dos dois últimos lotes do 
novo modelo de concessão de rodo-
vias no estado do Paraná. Restam 
apenas os lotes 4 e 5, sendo o 5 
com rodovias por todo o oeste até 
o noroeste do Paraná. Além deste 
lote, a região conta com o lote 6, 
cujo leilão foi realizado em 2024, 
o contrato foi assinado em abril. 
O início da cobrança das tarifas 
deve ocorrer ainda neste semestre.

O cronograma oficial prevê 
o leilão do lote 5 do pedágio do 

Pontos que precisam de esclarecimentos

O modelo de passagem livre, mas como cobrança em boleto ou 
por tags, já deve ser usada no Lote 4 das concessões rodoviárias do 
Paraná, que começam a cobrança ainda neste semestre na região 
metropolitana de Curitiba. Mas também encontra críticos à medida. 
Há apreensão entre deputados estaduais e prefeitos da região metro-
politana de Curitiba e outras cidades do estado, que se mobilizam 
para alertar sobre os riscos dessa cobrança conhecida também como 
cobrança urbana.

Os principais riscos apontados pelos deputados e prefeitos são:
• Cobrança em trechos urbanos e conurbados: moradores que 

usam a rodovia como via local — para ir ao trabalho, estudo, comércio 
ou serviços de saúde — teriam de pagar pedágio por deslocamentos 
curtos dentro da própria cidade.

• Impacto econômico e social negativo: o aumento de custo no 
dia a dia elevaria o custo de vida, onerar famílias e pequenos negó-
cios, além de desestimular o comércio entre municípios vizinhos.

• Injustiça tarifária: tributar a circulação local para custear obras 
ou manutenção de longo percurso é visto como desproporcional e 
regressivo, pois recai sobre quem faz uso essencial e frequente da via.

• Falta de esclarecimento da ANTT: a ausência de definições claras 
sobre os locais onde pórticos poderão ser instalados gera insegu-
rança jurídica e impede que municípios, concessionárias e usuários 
planejem soluções ou isenções.

• Risco de institucionalização do “pedágio urbano”: a consolidação 
dessa forma de cobrança poderia se estender a várias cidades para-
naenses, transformando vias municipais em autoestradas tarifadas 
e ampliando o ônus sobre a população em geral.

Diante da polêmica e a necessidade de esclarecimentos da ANTT, 
o tema e o modelo de cobrança serão tratados em uma audiência 
pública que será comanda pela Assembleia Legislativa do Paraná 
(Alep) ainda sem data definida.

Esse trecho prevê investimentos 
somados de mais de R$ 11 bilhões, 
sendo R$ 6,5 bilhões no chamado 
capex e outros R$ 5,1 bilhões em 
custos operacionais em uma con-
cessão de 30 anos que, pelas novas 
regulamentações do TCU que já 
valem para os lotes 3 e 6, chegar a 
60 anos de concessão. Isso porque 
a partir dos 30 anos iniciais, ele 
pode ser renovado para mais 30 
sem a necessidade de uma nova 
concessão.

A perspectiva da ANTT é para 
que o condutor pague no lote 5 em 
torno de R$ 0,17 por quilômetro 
rodado em pista simples no trecho 
e pouco mais de R$ 0,23 para pista 
dupla que é o caso de Cascavel e 
Toledo. Isso em valores estipulados 
em janeiro de 2024, o que deve 
sofrer uma alteração, para cima, 
considerando das correções desde 
então. Vale destacar que o trecho 
entre Cascavel e Toledo, em 35,6 

quilômetros, foi duplicado com 
recursos do governo do estado e 
concluído em 2007.

Já que a praça será imprescin-
dível, uma das principais defe-
sas do setor produtivo regional é 
para que o sistema de cobrança 
do pedágio seja em modelo free 
flow. Esse modelo elimina as 
cabines de cobrança e permite 
que veículos passem por pontos 
de arrecadação eletrônica, o que 
pode diminuir custos e o valor 
da tarifa. Sensores e câmeras ins-
talados em pórticos identificam 
placas ou transponders, calculam 
automaticamente o valor devido 
e debitam na conta do usuário, 
emitem cobrança por tags ou por 
boletos. 

Segundo o setor produtivo 
regional, isso poderia reduzir 
filas, acidentes, além de tornar 
o trânsito mais fluido em um per-
curso bastante movimentado. O 

sistema de cobrança também pode 
ser mais eficiente, com ressalvas. 
Junto com esse pedido, entidades 
que integram o Programa Oeste 
em Desenvolvimento querem 
que haja mais de um ponto de 
cobrança free flow neste percurso, 
com preços reduzidos entre eles, 
assim, condutores forem realizar 
um percurso menor, como por 
exemplo, ir do perímetro urbano 
de Cascavel até o distrito de Sede 
Alvorada, pudessem pagar menos 
que os que vão seguir viagem pas-
sando por Toledo seguindo rumo 
a Marechal Cândido Rondon, por 
exemplo. 

Segundo interlocutores do 
G7, grupo que integra as maiores 
entidades do setor produtivo e 
econômico do Paraná, o Minis-
tério dos Transportes teria dado 
uma sinalização positiva à pos-
sibilidade, apesar de ainda não 
confirmada pelo órgão.

PEDÁGIO CASCAVEL A TOLEDO  

Lote 5 deve ir a leilão em setembro e cobrança 
pode ser em modelo free flow, entenda

Últimos lotes do novo modelo 
de concessão das rodovias no 
Paraná, os lotes 4 e 5, podem ser 
assinados ainda neste ano 

oeste do Paraná em setembro, a 
assinatura do contrato deve ocorrer 
até o fim de 2025 e o início das 
operações no primeiro trimestre 
de 2026. Desta forma, o trecho que 
até então não tem praças nem 
cancelas, pode começar a pagar 
pedágio no primeiro semestre do 
ano que vem. 

A exemplo dos outros quatro 
lotes já leiloados – o 1 e 2 foram 
leiloados em 2023 e o 3 e 6 no 
ano passado, os lotes 4 e 5 vão 
à arremate na Bolsa de valores 
(B3), em São Paulo.

Lote 5 têm previsão de R$ 11 bilhões em investimentos
e como modelo free flow pode impactar

Como nova perspectiva de cobrança, praças físicas de pedágio podem cair em desuso l GERALDO BUBNIAK/AEN

O edital segue em análise pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), órgão de fiscalização e 
controle que via dizer se o modelo 
e a formatação, como foi entregue 
pelo Ministério dos Transportes, 
está apto ao pregão ou se precisa 
de alterações e ajustes.

O lote do oeste ao noroeste, 
o 5, terá cerca de 440 quilôme-
tros de extensão nas rodovias 
BR-158/163/369/467/PR e nos 
percursos estaduais da PR-317. O 
percurso de cobrança de tarifas 
ligará as cidades do noroeste de 

Peabiru, passando por Campo 
Mourão e Ubiratã. Outro trecho 
liga Cascavel até a divisa com o 
Mato Grosso do Sul, passando por 
Toledo, com a polêmica praça de 
pedágio confirmada entre Cas-
cavel e Toledo na antiga BR-467, 
hoje incorporada à BR-163, até 
a cidade de Guaíra, passando 
por Marechal Cândido Rondon 

e Mercedes.
Segundo a Agência Nacional 

de Transportes Terrestres (ANTT), 
a praça entre Cascavel e Toledo 
será imprescindível para manter o 
equilíbrio financeiro do lote. Uma 
mobilização do setor produtivo 
regional tentou retirá-la do edital, 
mas ela deve mesmo ser mantida. 
Agora a luta é outra. 
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VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries (21/3 a 20/4)
Fique atento às finanças e busque solu-
ções estratégicas para pendências ou 
investimentos, ariano. Amigos e projetos 
coletivos também entram em cena, pedindo 
uma reflexão sobre o valor das conexões. 
Se algo já não faz sentido, pode ser hora de 
deixar ir. O impulso para mudar é grande, 
mas pense bem antes de agir.

Touro (21/4 a 20/5)
As relações ganham foco, com a necessidade 
de ajustes em parcerias e compromissos, 
taurino. Essa é uma boa oportunidade para 
refletir sobre sua postura e o que realmente 
faz sentido para você. Transformações podem 
ocorrer, mas sem pressa de romper tudo de 
uma vez. Ouça mais, fale menos, e mantenha 
a calma nas negociações.

Gêmeos (21/5 a 20/6)
A rotina pode trazer desafios e necessidade 
de ajustes, especialmente na saúde, trabalho 
e questões burocráticas, geminiano. É hora 
de focar em qualidade de vida e organizar 
o dia a dia. A pressa pode ser sua inimiga, 
então procure adotar uma abordagem mais 
estratégica e pense no médio e longo prazo.

Câncer (21/6 a 21/7
A semana exige mais sinceridade com seus 
próprios desejos e necessidades afetivas, 
canceriano. Pode ser hora de deixar para trás 
velhos padrões e se desapegar do que já não 
faz sentido. Disputas emocionais podem surgir, 
então, escolha bem onde investir sua energia 
e busque equilíbrio nas entregas.

Leão (22/7 a 22/8)
A energia está voltada para sua base emocional 
e familiar, leonino. Questões domésticas podem 
trazer alguma instabilidade, enquanto sua 
vida profissional também pede atenção. Evite 
mudanças impulsivas e analise com calma 
o que realmente precisa ser ajustado, sem 
esquecer do cuidado com sua saúde emocional.

Virgem (23/8 a 22/9)
Sua mente está acelerada, o que pode levar à 
sobrecarga, virginiano. É hora de desacelerar e 
encontrar equilíbrio, respeitando seus limites. 
Embora queira expandir seus horizontes, lem-
bre-se de cuidar do que está próximo. Cuide 
das velhas preocupações com maturidade e 
permita-se aprender de forma mais tranquila.

Libra (23/9 a 22/10)
A semana pede reflexão sobre seus valores, 
dinheiro e autoestima, libriano. Esteja atento 
a excessos que possam esconder carências e 
reavalie o que realmente tem valor. Questões 
do passado podem surgir, mas evite reabrir 
feridas sem propósito. Seja mais criterioso com 
seus gastos e com o que realmente importa 
para sua segurança emocional.

Escorpião (23/10 a 21/11)
A semana coloca você no centro das trans-
formações, escorpiano. Olhe para o passado 
com maturidade, especialmente em relação 
à família ou história afetiva. Há ajustes a 
serem feitos nas relações e você pode precisar 
tomar decisões importantes sobre o que 
continuar ou deixar ir. Mantenha-se firme, 
mas com empatia.

Sagitário (22/11 a 21/12)
É hora de desacelerar e refletir internamente, 
sagitariano. Nem sempre estar em movimento 
é sinônimo de evolução. Dê mais atenção ao 
que está afetando seu corpo e mente. Cuidado 
com compromissos excessivos e não ignore os 
sinais de ansiedade ou preocupação. Respire e 
aceite as emoções à medida que elas surgem.

Capricórnio (22/12 a 20/1)
Essa semana exige discernimento sobre onde 
investir sua energia, capricorniano. Há encontros 
significativos, mas também a necessidade de 
filtrar o que realmente vale a pena. Questões 
financeiras e de reconhecimento podem mexer 
com você, mas não se deixe levar por pro-
messas vazias. Mantenha a responsabilidade 
sem perder o foco.

Aquário  (21/01 a 19/2)
A semana traz reflexões sobre carreira e objetivos 
de vida, aquariano. É o momento de questionar 
estruturas antigas e buscar novos caminhos, 
mas também é preciso prestar atenção à sua 
vida emocional. O passado não precisa ser 
um peso, mas pode ajudar a tomar decisões 
mais conscientes. Evite impulsos que possam 
desorganizar sua rotina ou saúde.

Peixes (20/02 a 20/3)
Expanda seus horizontes, mas sem perder o 
contato com suas emoções mais sutis, pisciano. 
Busque expressão, seja através do estudo ou 
novas conexões, mas também cuide da sua saúde 
mental. Evite distrações excessivas e respeite 
seus limites. Nem sempre as respostas virão de 
fora, então escute o que seu coração tem a dizer.

CRUZADA

15/05 à 21/05 (exceto dia 19/05)

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

      UM FILME MINECRAFT 14:30 01:40 DUB 2D             
UM FILME MINECRAFT 16:45 01:40 DUB 2D
PREMONIÇÃO 6  19:00 01:50 DUB 2D
PREMONIÇÃO 6  21:30 02:50 DUB 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

      KARATE KID: LENDAS 14:10 01:32 DUB 2D             
KARATE KID: LENDAS 16:20 01:32 DUB 2D
THUNDERBOLTS*  18:30 02:06 DUB 2D
MISSÃO IMPOSSIVEL 8 21:15 02:50 DUB 2D

SEXTA-FEIRA 16 DE MAIO DE 202512. PRETO NO BRANCO

ATENÇÃO: DIA 15 E 16 (QUINTA-FEIRA E SEXTA-FEIRA) A QUARTA 
SESSÃO SERA SUBSTITUIDA PELO FILME THUNDERBOLTS
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Um dos piores 
impactos na 
época era a 
dissolução das 
famílias rurais

O juiz Hélio Enor Engelhardt viveu em Cascavel 
situações extraordinárias por conta da época. 
Em plena ditadura civil-militar, a política era 

asfixiada pela censura à imprensa, com prisões de 
opositores e o início do desastre econômico que 
resultaria na Década Perdida.

Curitibano, bacharel em direito pela Universi-
dade Católica do Paraná, Hélio Engelhardt nasceu 
em 10 de fevereiro de 1931, filho de Otto Engelhardt 
e Laura Ellen Fernandes Lima. 

Juiz substituto em junho de 1964, foi nome-
ado para as Comarcas de Pato Branco, Francisco 
Beltrão, Santo Antonio, Palmas, União da Vitória 
e Chopinzinho. Juiz de direito desde abril de 1966, 
exerceu a função nas comarcas de Coronel Vivida, 
Capanema, Cascavel e Curitiba. 

Sua história em Cascavel começa em fevereiro 
de 1969, quando a cidade aguardava a inauguração 
do trecho asfaltado da BR-277 até Foz do Iguaçu, 
raro momento de alegria em meio a uma situação 
mundial e nacional deprimente. 

Crises política, econômica e social
Em todo o mundo a juventude se erguia contra a 
repressão, torturas e mortes de opositores, desu-
manidades da chamada Guerra Fria, situação em 
que as pessoas eram rotuladas como pró ou contra 
os EUA ou a antiga União Soviética.

Quem contrariava o regime fugia ou era preso. 
Ao chegar a Cascavel, o novo juiz fez um levanta-
mento da realidade social da região de alcance 
da Comarca. Percebeu que também aqui havia 
polarização entre apoiadores violentos do governo 
e opositores que reagiam com atos de sabotagem.

Havia brigas entre advogados e o juiz Enge-
lhardt precisou lidar com os atritos entre eles e deles 
com o Judiciário, que funcionava com 
limitações e falta de recursos. O papel 
do juiz, diante das confusões reinantes, 
foi atuar como pacificador, exigindo um 
trabalho mais profissional e cuidadoso 
dos chamados “operadores do Direito”. 

O “juiz-bobina”
Por seu rigor e detalhismo para tomar as 
decisões, o juiz colecionou atritos com os 
advogados que pretendiam resolver de 
imediato as pendências junto ao Fórum.

O estilo meticuloso de Engelhardt lhe 
valeu o apelido de juiz-bobina (“era enro-
lado”) pelos advogados mais exigentes, 

Juiz Engelhardt: 
suavidade em 

tempos violentos 

100 anos da revolução: Impressões de Prestes 
Luiz Carlos Prestes seguiu para Foz do Iguaçu enquanto Miguel Costa 
foi ao Depósito Central, nas cercanias da futura cidade de Cascavel, 
que só começaria a se formar em 1930, onde organizou uma posição 
defensiva.

“Era guarnecida por um batalhão de infantaria, um pelotão de 
cavalaria e uma seção de artilharia. Essa posição devia cobrir o esco-
amento da coluna gaúcha pela estrada de Santa Helena.  

“Após a junção dos remanescentes paulistas com a coluna gaúcha, 
os governistas abordaram Santa Tereza, havendo daí se retirado os 
rebeldes nas direções de Santa Helena e Foz do Iguaçu” (Ney Salles).

Em Foz do Iguaçu, os revolucionários paulistas deixaram o legado 
de ter assumido os papéis que caberiam à Prefeitura. Prestes tratou de 
fazer contatos com a população civil para sentir o pulso da população.

“Eram gente muito boa. Para dar um exemplo só, um oficial da 
Coluna foi à Argentina e, quando nos viu acampados e cozinhando 
ao relento, pediu que voltássemos ao Brasil, que eles nos dariam 
proteção. A luta deles era pela liberdade e por melhores condições de 
vida para o povo” (Marieta Shinke, esposa do fotógrafo Harry Shinke, 
jornal Nosso Tempo, 14/1/1981.)

Juiz Hélio Enor 
Engelhardt, 
o Recanto da 
Criança, originado 
pela Fiturmel, e o 
advogado Arnaldo 
De Bona, que 
chamava o juiz de 
“bobina” 

Ele percebeu que a injustiça vem principalmente do 
abandono e dos direitos lesados  

como Antônio Arnaldo De Bona e Valdir Webber, 
que certa vez se irritou com o juiz por interromper 
a audiência “umas cem vezes”. 

Em episódio narrado no livro “Cascavel, a 
Justiça” (https://x.gd/ZEuKg) Webber disse que o 
juiz parou de ouvir as testemunhas para permitir 
que um vendedor de rosas, citros e outras plantas 
entrasse na sala. 

Segundo o advogado, que desistiu da profissão 
e foi secretário municipal da Cultura, o juiz chegou 
a perguntar ao vendedor qual limão era o mais 
adequado para fazer “caipirinhas”.

Engelhardt conseguiu o feito de unir os advoga-
dos após tenso episódio em que deu voz de prisão 
ao agressivo Arnaldo De Bona. A solidariedade ao 
detido, que por ser amigo do delegado Gidaltti do 
Nascimento nunca foi encarcerado, uniu as alas 
divergentes dos advogados e fortaleceu a OAB.

Aguda visão social
Na sociedade, a mecanização da agricultura trouxe 
o fenômeno negativo do êxodo rural. Em tempo de 
ditadura, com o governo descuidando do plane-
jamento social, um dos piores impactos na época 
era a dissolução das famílias rurais.

Homens que seguiam às frentes madeireira e 
agrícola de Mato Grosso, Amazônia e Bahia aban-
donavam esposas e filhos. A criminalidade juvenil 
disparou e para organizar uma ação conjunta da 
comunidade o juiz promoveu já em 1969 consultas 
entre as lideranças locais e esboçou uma estrutura 
de atenção à infância desassistida.

Com o apoio das senhoras da Legião de Maria 
da Paróquia Nossa Senhora Aparecida, a primeira 
providência foi alugar uma casa na Rua Fortaleza 
para atender 17 adolescentes entre 15 e 17 anos. 

Não foi suficiente e logo outra 
casa foi aberta na Rua Sete de 
Setembro, atendendo 12 crian-
ças e adolescentes com idades 
abaixo de 12 anos.

Era a base para a criação, em 
30 de novembro de 1971, da Fun-
dação da Indústria Turística Para 
Reclusos e Menores de Cascavel 
(Fiturmel), origem do Recanto da 
Criança e da Casa Lar.

Base das políticas pró-infância
A instituição deveria concen-
trar esforços para minimizar o 

abandono infantil, que rapidamente resvalava para 
a criminalidade juvenil. Era dever da sociedade 
consciente tirar das ruas as crianças abandona-
das por retirantes e condenados à prisão, que ao 
crescer se tornavam adolescentes recrutados por 
quadrilhas para roubar e se prostituir.

A entidade projetava o preparo de mão de obra 
para atender às necessidades urbanas, dentre as 
quais o turismo, a ser escorado pelo desenvolvi-
mento do automobilismo e do papel de centro-polo 
regional que Cascavel passava a exercer, como sede 
da Associações dos Municípios do Oeste do Paraná 
(Amop) e cidade universitária.

A Fiturmel fez sua sede em terreno doado pela 
Prefeitura na Rua Santa Catarina, esquina com a Rua 
Marechal Deodoro. A instituição socorria crianças 
e adolescentes de 0 a 18 anos, filhos de pais em 
situação prisional ou separados. 

As mães podiam residir no local e auxiliar na 
rotina de cuidado diário. “Em 1976 a casa atendia 
um total de 210 crianças, distribuídas em uma 
estrutura composta por uma creche e 4 alojamen-
tos” (https://x.gd/BzTto). Em 1977 as atividades 
se expandiram para a criação de uma escola de 
ensino fundamental e no ano seguinte passou à 
administração da Faculdade de Educação, Ciências 
e Letras de Cascavel (Fecivel), futura Unioeste.

A maior “enrolação”
O apelido de “juiz-bobina” colou em Hélio Enge-
lhardt após um incêndio, ocorrido na Colchoaria 
Espanha (Rua Carlos de Carvalho), pertencente 
ao espanhol José Rodrigues Martínez, em 2 de 

outubro de 1971. 
O episódio foi contado em tese acadêmica pelo 

historiador Vladimir José de Medeiros (https://x.
gd/HDN9J). Havia certeza de que o incêndio foi 
causado por uma mulher de rua conhecida por Maria 
Ribeira, de 35 anos, supostamente doente mental.

Todos a conheciam: era alcoólatra e se envol-
via em brigas com homens que a assediavam nas 
noites. Foi acusada de invadir o depósito da fábrica 
de colchões para passar a noite e ali seu cigarro 
aceso teria causado o incêndio.

A dúvida estava em se ela realmente pôs fogo 
no estabelecimento, e se pôs em qual circunstância: 
por acidente ou de propósito? Uma versão dizia que 
ela pediu um colchão e ao lhe ser dito que precisava 
pagar, prometeu botar fogo no local. 

Outra versão era que foi coagida por policiais 
a assumir o crime para pôr fim às investigações e 
tirá-la de circulação. Analfabeta, sem documentos, 
sua presença nas ruas era um estorvo. 

Em seu depoimento, Eugenio Amiero Fernan-
des, sócio de Martínez, disse ter ouvido falar que 
a autora era Maria, mas o caso se complicou ao se 
saber que o seguro da colchoaria estava apenas 
em nome de Eugenio, omitindo o sócio Martínez. 
Depois disso, Amiero se mudou para o Mato Grosso. 

O caso se arrastou até 1975 porque o juiz Hélio 
Engelhardt queria ter certeza sobre os fatos. Não 
lhe bastava a suposição de que Maria era alcoólatra 
e seu cigarro teria incendiado o prédio.

Pergunta sem resposta
O juiz mandou intimar a acusada, mas o oficial de 
Justiça nunca a localizou. Em 1973 ela foi finalmente 
considerada revel por não se apresentar em juízo. 
O advogado Wilson Lopes, designado como seu 
defensor dativo, apontou que se ela fosse a autora 
do incêndio o crime já estava prescrito em 1975, 
quando haveria o julgamento final. 

O juiz, sem convicção quanto ao crime ser efe-
tivamente cometido pela acusada desparecida, 
deixou o caso prescrever? Seria ela uma das mulheres 
abandonadas por maridos retirantes? 

Um ano depois do encerramento desse caso, 
Engelhardt recebeu da Câmara Municipal o título 
de Cidadão Honorário de Cascavel por seu bom 
senso em questões jurídicas e sensibilidade na 
resolução de problemas sociais.

Deixando Cascavel em 26 de setembro de 1978 
e seguindo para Curitiba, em 1990 foi nomeado 
juiz do Tribunal de Alçada e em 1999 promovido a 
desembargador do Tribunal de Justiça do Paraná. 

Casado com Therezinha de Jesus Gomes, o juiz 
Hélio Enor Engelhardt teve com ela três filhos. Apo-
sentado em maio de 2000, morreu em maio de 2024, 
com 93 anos. Quanto à instituição que ele criou, 
em maio de 1979 o Centro Social Beneficente da 
Paróquia São Cristóvão assumiu o domínio social 
da Fiturmel e muitas mudanças nas políticas para a 
infância e juventude ocorreram nos anos seguintes. 

Fotógrafo Harry 
Shinke, com o 
vereador Jorge 
Werner: chamado 
de volta a Foz do 
Iguaçu por Prestes 
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 Voltando à Neva
Após a sexta vitória consecutiva no Paranaense, conquistada 
sobre o Cianorte, o Stein Cascavel volta à quadra do Ginásio 
da Neva neste sábado (16), pela Liga Feminina de Futsal, para 
enfrentar o Barateiro (SC). No dia 25, o time recebe o ADTB/
Telêmaco Borba, pelo Estadual. A equipe cascavelense mantém 
100% de aproveitamento nas duas competições e conta com o 
apoio da torcida para seguir firme na temporada. A presença em 
casa será decisiva nos próximos desafios.

A história de Marly Isabel 
Inácio Carvalho, ou simples-
mente Bebel, 26 anos, natu-
ral de Belford Roxo no Rio de 
Janeiro, começou na equipe 
de futebol de campo do Flu-
minense. Bebel vive hoje um 
dos momentos mais especiais 
da carreira defendendo o Stein 
Cascavel, referência nacional na 
modalidade. Mas para chegar 
até aqui, o caminho foi marcado 
por dor, dúvidas, persistência 
e recomeços.

Lesão e cirurgia
Em 2018, uma lesão séria no joe-
lho a afastou dos gramados. A 
cirurgia veio no ano seguinte, e, 
em plena pandemia de Covid-
19, ela precisou enfrentar um 
processo de recuperação ainda 
mais difícil, sem acesso a cen-
tros especializados e com o 
isolamento como adversário 
silencioso. “Foi um ano muito 
complicado, tratar em casa, sem 
estrutura… pensei em desistir”, 
lembra. Sem conseguir retomar 
espaço no futebol profissional, 
Bebel arriscou-se no Fut7 e par-
ticipou de torneios amadores. 
Foi em uma dessas partidas que 
a amiga Marina, enxergou nela 
um talento bruto para o futsal e 
recomendou seu nome ao técnico 

André do time da Celemaster, 
de Uruguaiana (RS). Em 2022, 
a pivô estreou oficialmente na 
nova modalidade e iniciou uma 
guinada na carreira.

Adaptação
A mudança do campo para as 
quadras não foi simples. “É tudo 
diferente. Quem vem do futsal 
para o campo sofre menos, mas 
eu fiz o caminho inverso. Foi um 
processo lento, pensei em parar 
várias vezes. Mas tive profissio-
nais e amigos ao meu lado que 
não deixaram isso acontecer”, 
conta. Mesmo com dificuldades, 
ela se manteve firme e passou 
duas temporadas em Uruguaiana, 
onde conquistou títulos estaduais 
e regionais. Em 2023, transferiu-
-se para o São José (SP), onde 
começou a disputar competições 
nacionais e chamou atenção com 
seu desempenho.

Convite
No fim do ano passado, veio 
a proposta que mudou tudo. 
“Quando recebi o convite do 
Stein, fiquei em êxtase. É o clube 
que todo mundo quer jogar, uma 
referência no Brasil. Estar aqui é 
a realização de um sonho”, conta, 
emocionada. A adaptação à nova 
casa tem sido das melhores. Bebel 

Lesão grave, pandemia, mudança de modalidade e a 
vinda para o Stein Cascavel

Do campo às quadras: a trajetória 
de superação da pivô Bebel

foi recebida com carinho pelas 
companheiras e hoje se sente 
plenamente integrada à rotina 
intensa da equipe. “A cada dia 
aprendo mais com elas, muitas já 
estão há muito tempo no futsal 
e têm uma bagagem enorme. 
Tenho evoluído muito e estou 
muito feliz. O ambiente aqui é 
incrível”.

A pivô já começou a deixar 
sua marca: em seis jogos na 
temporada, marcou dois gols 

importantes, um deles na estreia 
da Liga Feminina de Futsal, jus-
tamente contra seu ex-clube, o 
São José. “A lei do ex não falha”, 
brinca, com bom humor. Mas 
deixa claro que o foco é coletivo: 
“Se eu tiver que entregar água no 
banco para ajudar a equipe, eu 
vou. O importante é contribuir 
com o grupo”.

Bebel destaca a estrutura, 
profissionalismo e o ambiente 
de excelência que vive no clube 
cascavelense. “Aqui o trabalho vai 
muito além do treino em qua-
dra. Temos suporte em todas as 
áreas, o que dá tranquilidade 
para focar no que realmente 

 Bebel quer 
conquistar 

muitos títulos 
com o Stein
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importa”, destacou. 
Para ela, esse cuidado é o 

diferencial que coloca o time 
entre os melhores do Brasil. “A 
gente abre mão de muita coisa 
para viver isso aqui. Então ver a 
resposta dentro de quadra, com 
vitórias e bom desempenho, é 
uma recompensa enorme”. 
Mesmo invicto na temporada, 
o Stein sabe que carrega a res-
ponsabilidade de ser o time a 
ser batido. “Todo mundo entra 
com sangue nos olhos contra o 
Stein. A entrega dos adversários 
é sempre maior. Mas isso nos 
motiva ainda mais a manter o 
nível lá em cima”, afirma Bebel.

“É até difícil colocar em pala-
vras o que estou vivendo. Mas 
se tem uma coisa que aprendi 
com tudo isso é que a gente não 
pode desistir dos nossos sonhos. 
O caminho pode ser tortuoso, 
mas vale a pena”.

Cascavel e Pato duelam pelo Paranaense
A rivalidade entre Cascavel Futsal e Pato Futsal terá mais 
um capítulo nesta sexta-feira (16), às 20h05, no Ginásio 
Dolivar Lavarda, em Pato Branco. O confronto, válido 
pela 11ª rodada do Paranaense, coloca frente a frente 
duas equipes que brigam ponto a ponto pela liderança 
da competição. Com 19 pontos cada, Cascavel e Pato 
dividem a segunda colocação e seguem de perto o líder 
Marreco, que tem 22 pontos, A Serpente Tricolor chega 
embalada por uma sequência sólida na temporada. 
Após a derrota para o Foz Cataratas, no dia 19 de março, 
ainda na segunda rodada do Estadual, o time emplacou 
uma invencibilidade de 10 partidas. São seis vitórias 
pela Série Ouro, além de dois empates e duas vitórias 
na Liga Nacional de Futsal.

Cascavel foca no returno da Série D
A Serpente Aurinegra segue firme na preparação para a sequência 
da Série D do Brasileirão. Neste sábado (17), às 15h, o FC Cascavel 
enfrenta o Monte Azul (SP), fora de casa. A CBF divulgou a tabela 
das rodadas 8 a 11, com dois jogos como mandante e dois fora. O 
time encara o Itabirito em casa no dia 7 de junho e o Operário-MS 
fora no dia 14. Em 28 de junho, recebe novamente o Monte Azul, e 
fecha a sequência contra o Inter de Limeira no dia 5 de julho, fora. 
No returno, a Serpente terá quatro jogos em casa, o que pode ser 
decisivo na luta por vaga na próxima fase.

Roteiro definido l ASSESSORIA
Serpente Tricolor quer manter a pegada l ASSESSORIA

Stein quer 
continuar 
100% l ASSESSORIA
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Maio Laranja
Acontece neste sábado (17), a partir das 8h30, a tradicional caminhada ‘Cidade Unida 

contra a Pedofilia’. O ato faz parte de uma grande mobilização do Maio Laranja, em 
Cascavel. A concentração será na Avenida Brasil, 5400, onde os participantes seguirão 
em caminhada até a Catedral Nossa Senhora Aparecida. O evento faz parte da agenda 
alusiva ao 18 de Maio – Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes. Além da caminhada, terão apresentações culturais e uma 
série de atividades lúdicas voltadas à orientação de crianças e à conscientização da 

sociedade sobre como prevenir, identificar e denunciar casos de violência sexual.

Piso aos professores e reajuste
O prefeito Renato Silva protocolou na quarta-feira (14) o 
Projeto de Lei nº 64/2025, que trata do reajuste salarial 
dos servidores públicos e do pagamento do piso aos pro-
fessores da rede municipal de ensino. O projeto garante o 
pagamento em parcela única ainda 
em maio. A previsão é de que a 
votação aconteça no prazo legal 
de 10 dias. “Esse projeto é fruto 
de muito planejamento e respeito 
ao limite prudencial. Sabemos da 
importância de valorizar 
quem serve à população. 
Estamos falando de um 
grande impacto finan-
ceiro, mas que será 
pago com respon-
sabilidade e 
vamos cumprir 
o nosso dever, 
a nossa mis-
são”, garante 
o prefeito.

Valores e percentuais
Para os professores, o reajuste segue o índice nacional 

de 6,27% definido pela Portaria MEC nº 77, de 29 de 
janeiro de 2025, atendendo ao que estabelece a Lei 

Federal nº 11.738/2008, que regulamenta o piso salarial 
do magistério. Já os demais servidores e estagiários 

terão reposição inflacionária com base no INPC 
acumulado de maio de 2024 a abril de 2025, totalizando 

5,32%. O impacto do reajuste nos cofres do Município 
será de cerca de R$ 30 milhões até dezembro de 2025.

Manjar de São João
A Paróquia São João Batista 
em Cascavel dá início no pró-
ximo dia 31 de maio aos fes-
tejos em alusão a São João. 
Neste dia, às 20h30, será 
servido o tradicional Manjar 
de São João. O prato é feito 
à base de pinhão, carne de 
porco e bacon, e é completo 
pelos acompanhamentos. Os 
ingressos já estão sendo ven-
didos, no valor de R$ 70, na 
Secretaria da Paróquia.

Morte na marginal
Um motociclista de 37 anos, identificado como 

Valdair Farezin, morreu na tarde de quarta-
-feira (14) após ser atingido por um caminhão. 
Ele seguia de moto pela marginal da BR-277 
quando, ao tentar uma ultrapassagem, teve a 

frente cruzada pelo caminhão. Valdair chegou a 
ser socorrido pelo Siate, mas acabou morrendo 
logo após dar entrada no Hospital Universitário.

Homicídio em Cascavel
A Delegacia de Homicídios investiga o 
assassinato de Sidnaldo Gomes Folda, 
de 41 anos. O homem foi encontrado já 
inconsciente por populares na segun-
da-feira (12), na marginal da BR-277, 
no bairro Santa Felicidade. Agredido 

e com uma facada no pescoço, ele foi 
encaminhado ao Hospital Universitário, 
mas acabou morrendo no dia seguinte. 

O carro dele foi encontrado há cinco 
quadras de onde ele estava. Quem tiver 

informações a respeito do caso pode 
entrar em contato pelos fones 197, 181, 

3301-5700, ou 99909-3842.

Agrinho 2025 já  
tem datas definidas

Atenção alunos e professores! Já está disponível o 
calendário do Concurso Agrinho deste ano. É preciso ficar 
atento para fazer as inscrições no período correto, uma 
vez que as datas limite podem variar de uma modalidade 
para outra. Por exemplo, para os estudantes dos 
Colégios Agrícolas que desejam participar da categoria 
“AgroRobótica”, o período de inscrição vai de 07 a 11 
de junho desse ano, já para as categorias “Desenho” 
e “Redação”, esse período vai de 1º a 11 de agosto. O 
calendário completo com as datas para todas as 15 
categorias do concurso deste ano está disponível no site 
do Sistema FAEP (sistemafaep.org.br).

O Agrinho completa este ano três décadas de história. 
Desde que surgiu, o programa educacional do Sistema 
FAEP leva para as salas de aula tradicionais, temas 
transversais à educação formal, como cidadania, meio 
ambiente, ética e saúde.

Este ano, o programa trabalha com o tema “Festejando 
a conexão campo-cidade”, no qual estudantes de 
diferentes realidades podem questionar o papel de cada 
um na complexa sociedade em que vivemos, que clama 
por mais igualdade e compreensão. Trabalhar esses 
valores junto às novas gerações do campo e da cidade é 
plantar a semente de uma convivência harmônica em um 
futuro próximo.

O evento de premiação da 30ª edição do Programa 
Agrinho acontece no dia 20 de outubro, no Centro de 
Convenções Expotrade Pinhais, na Região Metropolitana 
de Curitiba (RMC). Para mais informações acesse o site: 
sistemafaep.org.br/agrinho/

sistemafaep.org.br


